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do poder estatal, seu estudo mais detalhado

pode revelar os parâmetros das concep­

ções de uma faixa mais ampla de opiniões

políticas dos membros da elite naquele

contexto.

Freqüentemente, também, o pressuposto

de que há um distanciamento, um afasta­

mento radical, entre ideologia e constru­

ção social nos convence a prescindir do

conhecimento mais detido sobre o léxico

simbólico de um grupo ou de uma época.

Dessa maneira, a forma como se articulam

os recursos simbólicos dos autores e o modo

como são negociados no contexto com os

membros das classes interessadas, institu­

cionalizando um modelo formal ou informal

de conduta, não são dados a conhecer.

Daí a opção de tomar como versão de

referência o pensamento de Cassiano Ri­

cardo. A sua posição ambígua, de escritor

e jornalista, no ponto de cruzamento entre a

literatura, sobretudo a poesia, e a ação políti­

ca, toma sua versão em tomo dademocracia

racial brasileira de especial interesse, pois,

por se localizar em um terreno movediço

de produção, o autor acaba atuando como

mediador entre campos cruciais para a

compreensão da história cultural brasileira:

a literatura e a política. Este trabalho procura

avaliar a contribuição desse escritor moder­

nista para a formulação de uma narrativa

que acabou se convertendo em um dos

pilares da política cultural do Estado Novo:

a reinvenção do discurso sobre as raças no

Brasil (Gomes, 1996, p. 191).

As leituras de algumas das obras de

Cassiano Ricardo são privilegiadas no

sentido de ampliar o conhecimento do

universo simbólico e da linguagem política

existente para que a expressão democra­

cia racial adquirisse sentido no contexto

sociopolítico de atuação desse autor. A

forma como justifica as instituições po­

líticas existentes, em especial o Estado

brasileiro do qual faz parte, torna-se uma

porta de entrada para a busca do conheci­

mento de uma gramática que será a base

para as intervenções, inovadoras ou não,

dos diversos outros autores e atares pos­

teriores no que se refere à discussão sobre

as relações raciais no Brasil.

Nesse sentido, pretende-se enfocar as

maneiras como Cassiano Ricardo refletiu

sobre os temas "democracia e raça", "de­

mocracia étnica" e "democracia racial",

com suas variações, atribuindo-lhes sig­

nificados passíveis de serem investigados

e interpretados em contexto. Para isso, o

reconhecimento de que a história se cons­

titui como uma máquina de deslocamento

de significações em movimento, transpor­

tando e soterrando sentidos anteriores (ou

seja, aqueles a cujo significado autores ou

atores do passado atribuíam determinadas

representações que não conhecemos a

priori), toma-se fundamental.

Em outras palavras, para compreender

o passado, ainda que essa compreensão

seja sempre precária, é preciso assumir um

distanciamento e uma certa "desconfiança"

em relação a noções arraigadas em nosso

próprio tempo, muitas vezes até consensuais

e amparadas em convenções tácitas. Uma

interpretação que pretenda ser minimamente

fiel aos textos sobre os quais se debruça e

ao contexto estudado não pode pautar-se

por significados do presente, ainda que,

freqüenternente, sejam eles, em conjunto, o

ponto de partida para a investigação.

Obviamente, cada versão é marcada pela

posição de classe de seu autor; ou seja, aten­

de aos seus interesses sociopolíticos. Desse

modo, nenhuma versão deve ser analisada

de forma ingénua e desinteressada, visto

que é elaborada segundo as circunstâncias

biográficas e contextuais do narrador, e não

há por que não tentar recuperar o seu sentido

em uma chave sociológica. É a junção de

fragmentos do pensamento dos diversos

autores com o cruzamento de suas posições

sociais que permitirá uma percepção mais

completa sobre as razões da eficácia da

narrativa em torno da democracia racial

no Brasil. Assumir uma perspectiva que

privilegie a busca do significado contex­

tual de uma determinada representação

não quer dizer desconsiderar os interesses

sociopolíticos que sempre estão em jogo.

Trata-se de pesquisar novos fatores para

alcançaruma explicação que não se esgotará

enquanto a questão permanecer relevante

para determinados grupos sociais.
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A tentativa de compreensão de certas

relações da expressão democracia racial

com outros termos presentes no "univer­

so lingüístico" de Cassiano Ricardo tem

como finalidade permitir o levantamento

de hipóteses sobre as "razões culturais"

da persistência da associação do Brasil a

um país onde as raças convivem de forma

harmoniosa. Interessa indagar, em última

instância, se, para além de todo o ideário

nacionalista e patriótico que o autor mo­

dernista defendeu e da análise das formas

representacionais por ele construídas, é

possível inferir em suas concepções fatores

culturais e sociais mais abrangentes".

AVERSÃO pOLíTICA DE CASSIANO
RICARDO

Nascido em 1895,nacidadedeSãoJosé

dos Campos, Cassiano Ricardo Leite era

filho de Francisco Leite Machado e Miner­

vina Ricardo Leite. O pai, em decadência

política e financeira, fez questão que os

filhos fizessem cursos superiores. Os dois

irmãos, Aristides e Wanda, optaram pela

medicina e Cassiano, pelo direitos.

Durante a Semana de Arte Moderna, em

fevereiro de 1922, Cassiano Ricardo ainda

não havia se instalado na capital paulista.

Iniciara o curso de direito em São Paulo,

porém sua conclusão aconteceu no Rio de

Janeiro, na Universidade do Brasil, em

19176
• Estreara como poeta com o livro

Dentro da Noite (1915), mas o livro de

poesia que o tornaria realmente conhecido,

Martim Cererê, só surgiria em 1928, abor­

dando a temática do encontro das raças em

território brasileiro",

Tentaria a carreira de advogado em São

José e São Paulo, mas as dificuldades iniciais

fizeram com que preferisse instalar-se em

uma cidade menor. Em 1918,estimuladopor

seu cunhado gaúcho, Arthur Caetano, Cas­

siano se estabeleceu no Sul, com o objetivo

de exercer a profissão de advogado, acom­

panhado pelos pais, pela mulher e o filho,

fixando residência na cidade de Vacaria",

Na Região Sul, envolveu-se com o jor­

nalismo e a política partidária, freqüentou

residências de coronéis e assumiu certas

alianças ao defender, como advogado, pes­

soas que se contrapunham politicamente ao

general Firmino Paim, partidário de Borges

de Medeiros, a quem Cassiano faria também

oposição ostensiva por meio do jornal Pá­

tria, que dirigia ao lado do jornalistaAndré

Carrazoni. Nessa época, apoiou e tornou-se

amigo de Assis Brasil, o candidato que se

opunha à ditadura "borgista", havia vinte e

cinco anos no poder. Temendo represália e

aconselhado por amigos, seu retorno para

a capital paulista deu-se quando se iniciou

a revolução no Rio Grande do Sul contra

Medeiros.

Por essa época - 1923 - o Movimento

Modernista já havia tomado vulto. Já em

São Paulo, Cassiano Ricardo estabeleceu­

se em banca de advocacia e entrou também

para a redação do Correio Paulistano,

jornal governista do poderoso Partido Re­

publicano Paulista (PRP) - o diário mais

antigo da cidade (1854) -, onde Menotti

DeI Picchia e Plínio Salgado, dois de seus

futuros grandes amigos, já trabalhavam",

Atuaria como jornalista nesse espaço até

1930, ano em que o jornal seria fechado

pelos revolucionários '0.
Por volta de 1928, Cassiano Ricardo

ingressou no serviço público e exerceu o

cargo de censor teatral e cinematográfico,

abandonando o ofício de advogado. Fir­

mou-se mesmo como funcionário público,

em constante contato com políticos impor­

tantes, como se verificará no decorrer da

década de 1930.

Em 1929, foi requisitado para trabalhar

comissionado no Palácio do Governo.

Quando veio a Revolução de 30, Cassia­

no já atuava como auxiliar de gabinete

de Júlio Prestes". Após a revolução, no

entanto, tendo em vista os contatos que

estabelecera no Sul, foi incorporado ao

novo governo, sem se considerar desleal

à pessoa de Júlio Prestes. "Afinal, exercia

eu um cargo efetivo, sem obrigação de me

exonerar e deixar de servir a São Paulo por

motivo de mudança de governo" (Ricardo.

1972, p. 45).
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Cassiano perderia, sim, por causa da ins­

tabilidade política, o cargo efetivo de censor

cinematográfico (ao sernomeado o pintorDi

Cavalcanti para o seu lugar), mas não deixa­

ria de atuar como servidor público. Durante

as várias trocas de governo, pós-1930, por

meio de rearranjos políticos e da criação de

cargos burocráticos, assumiria o importante

cargo de diretor do expediente do Palácio do

Governo do Estado de São Paulo.

Em 1932, presenciou, com satisfação,

ser nomeado, para interventor federal no

estado de São Paulo, Pedro de Toledo.

"Ninguém melhor por seu passado ilustre

e serviços ao país. Amigo que ele havia

sido de meu pai, ao tempo de Hermes, re­

cordei-lhe o fato, quando ele me designou

pra Secretário da Interventoria" (Ricar­

do, 1972, p. 50). Como ocupante desse

cargo, acompanhou todo o desenrolar da

Revolução Constitucionalista, viu Pedro

de Toledo ser aclamado governador pelos

paulistas, assim como a sua queda, no final

do episódío". Passado o ápice do conflito,

reassumiu, como anteriormente, o cargo

efetivo de diretor do expediente13
•

Na administração de Armando de Salles

Oliveira, tanto como interventor federal

quanto como governador, a partir de 1935, o

modernistade São José dos Campos toma-se

amigo pessoal do lídere uma presençafunda­

mental, novamente como chefe de gabinete.

Acumulará a direção da revista São Paulo, a

primeiraem rotogravura no país, patrocinada

pelo governo paulista e que circulará pelas

mãos da elite política da época':'.

Um momento de suma importância

para a compreensão da história do ideário

em tomo da democracia racial entre certos

intelectuais de São Paulo foi o chamado Mo­

vimento Bandeira, apoiado porArmando de

Salles, do qual Cassiano Ricardo participou

ativamente, já em 1936, ao lado de Menotti

DeI Picchia e de outros modernistas!".

O Movimento Bandeira, além de con­

trapor-se à vertente integralista de Plínio

Salgado, na década de 1930, ao congregar

a maior parte dos outros integrantes verde­

amarelos com outros intelectuais, como

Mário de Andrade e Monteiro Lobato, saiu

em defesa de um certo nacionalismo que se

opunha a todas as influências estranhas à

vidabrasileira. Nesse sentido, fazia a crítica

não só do fascismo e da democracia liberal

como da entradano país do comunismo, con­

siderado pelo movimento como incompatí­

vel com a índole pacífica e os fundamentos

cristãos da sociedade brasileira".

Depois disso, durante o governoAdemar

de Barros, interventor, desde o começo de

1938, Cassiano Ricardo, já membro da

Academia Brasileira de Letras, permane­

cerá no Gabinete do Governo!". Em 1939,

ainda no governo Adernar, desloca-se para

trabalhar no Rio de Janeiro, na elaboração

de outra revista, também em rotogravura,

Brasil Novo, do Departamento Nacional de

Propaganda, que focalizava, jáno panorama

nacional, as realizações do Estado Novo,

com características similares à revista São

Paulo'": Retoma para a capital paulista após

poucos meses, já como diretor do Departa­

mento Estadual de Imprensa e Propaganda

do Estado de São Paulo. Em 1941, Cassiano

volta para o Rio de Janeiro, por serescolhido

pelo governo de Getúlio Vargas para diretor

do jornal A Manhã, importante órgão oficial

do Estado Novo, onde atuará de agosto de

1941 a julho de 1945 19
•

Apesar de, desde o início dos anos

de 1920, manter contato com políticos e

personalidades importantes, além de atuar

na imprensa, vale assinalar que Cassiano

Ricardo só começa a escrever ensaios polí­

ticos de fôlego no contexto do Movimento

Bandeira. A sistematização em prosa da

discussão do autor de São José dos Campos

sobre o problema da democracia no Brasil

parece ter ocorrido de 1935 a 1940, ano

marcado pelo lançamento da obra Marcha

para Oeste, na qual procura estender o mo­

vimento bandeirante associado a São Paulo

para o Brasil como um todo?", É no conjunto

dos ensaios desse período que o ideário da

democracia racial torna-se proeminente

no pensamento do autor e culminará em

Marcha para Oeste, provavelmente a obra

que demonstra o maior investimento de um

escritor na fundamentação da existência de

uma "democracia tipicamente brasileira",

para a qual o argumento da harmonia racial

no país é fundamental.
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Marcha para Oeste (1940) foi antecedi­

do pela publicação de O Brasil no Original

(1936-37), obra em prosa na qual Cassiano

Ricardo pretende abordar a bandeira como

fenômeno social e pol ítico". Segundo

afirmação do próprio autor, no prefácio da

segunda edição de O Brasil no Original, o

livro "nada mais é do que a interpretação

social e política do 'Martim Cererê', apare­

cido em 1927" (Ricardo, 1937, p. 5)22.

Nessa obra, o autor analisa a formação

brasileira do ponto de vista geográfico (físi­

co) e histórico, com a intenção de mostrar a

contribuição de São Paulo para a construção

de uma nacionalidade original no país. Ele

exalta o papel da região e dos bandeirantes

paulistas nas missões de conquista e de fi­

xação das fronteiras do Brasil, demarcando,

assim, a participação decisiva do Estado

para a formação nacional no decorrer do

processo histórico.

A aliança da raça descobridora com a

raça da terra, "sem ódio e sem preconceito

de cultura", resultaria em nova forma de

vida, com conseqüências inéditas para a

humanidade. O mameluco teria exercido

um papel decisivo na bandeira, mas as três

raças teriam contribuído para a expansão

bandeirante. A preocupação central do

autor é garantir a originalidade brasileira

instintivamente delineada pela bandeira. Ao

praticar a "democracia cristã", a bandeira

teria deixado explícita a vocação republi­

cana e democrática do país e delinearia um

modelo instintivo de Estado.

Cassiano procura caracterizar a ban­

deira como um modelo a ser seguido "em

sua própria organização" (Ricardo, 1937,

p. 34). Os parâmetros de organização da

bandeira seriam constituídos por um che­

fe. que dirigia cada agrupamento, e, pelo

menos, um escrivão e um capelão, pois "o

bandeirismo foi marcadamente cristão, na

luta contra tudo o que era comunismo feroz

e monstruoso" (Ricardo, 1937, p. 42). A

repartição e a avaliação dos bens seriam

feitas também segundo parâmetros cristãos,

"0 quanto poderiam ser", "nesse núcleo

violentamente instintivo". O autor aponta

os Jesuítas como os responsáveis pelo fato

de o encontro entre raças, ou "da civilização

superior com a primitiva" (Ricardo, 1937, p.

62), não se degenerar em desencontro.

No capítulo "Democracia Social",

Cassiano Ricardo procura mostrar que a

bandeira conformaria a base da vocação

democrática brasileira. Ele afirma que a

bandeira era composta pelo encontro das

três raças, porém de forma hierarquicamente

organizada.

"Mas a verdade não envelhece, como disse

alguém. E, embora o elemento predominan­

te das arrancadas tivesse sido o mameluco,

cuja primeira geração é a gênese da bandeira,

o caso é que esta se utilizou das três raças

primitivas para a sua democracia étnica. Isso

desde muito cedo, poderia eu acrescentar

agora. Estas três cores mesclaram o início

de nossa paisagem social e humana com

pinceladas justas e admiráveis, mostrando

mesmo que, já antes da luta contra o in­

vasor, os três tipos raciais que nos servem

de origem se haviam juntado harmônica e

harmoniosamente em função de conquista.

Com esta circunstância: hierarquicamente

dispostos pela função que cada cor adquiriu

na organização de cada grupo" (Ricardo,

1937, p. 66).

O autor critica Gilberto Freyre por atri­

buir ao escravo negro o primeiro gérmen

de solidariedade mais larga que a familiar,

defendendo que esse gérmen há muito

estaria presente na bandeira, em meio às

mais diversas formas de associativismo.

Enquanto os senhores das casas-grandes

representariam a tendência portuguesa da

estabilidade patriarcal dos grupos sociais

fixos, "a bandeira era a mobilidade social,

levando sangue paulista e enlaçando na

sua unidade étnica o Brasil todo" (Ricardo,

1937, p. 97).

Cassiano Ricardo associa a bandeira

a um Estado moderno em forma de mi­

niatura, com seu pequeno "exército mul­

ticor anónimo". "Só um estado, embora

pequenino, como o que se locomovia na

bandeira poderia resistir a esse vendaval,

conservando-se intacto na sua unidade e

na sua estrutura social e moral" (Ricardo,

1937,p. 104). A bandeira é que seria o locus
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da mestiçagem, ao reunir brancos, pretos

e índios, e também da convivência social

democrática entre pobres e ricos, "sob a

chefia do mais notável".

"A classificação hierárquica dos valores

individuais, sociais e étnicos dentro de uma

democracia tipicamente brasileira lá está.

A condição geográfica e econôrnica que

determinaessademocracia foi estabelecida

pela bandeira. Esta nos oferece, portanto,

os lineamentos de um Estado democrático,

social e nacionalista: um Estado moderno,

baseado no culto da tradição e do heroísmo"

(Ricardo, 1936-37, p. 106).

A empreitada bandeirante caracteri­

zar-se-ia também pela harmonia entre os

diferentes, proprietários e não-proprietários

de terra.

"De modo que se realizou aquilo a que os

entendidos citam sempre como uma das

mais importantes funções da bandeira: a de

permitir, pela posse da terra, a classificação

social desses mestiços superiores, que os

preconceitos de raça e de cor subalternizam

nos seus meios de origem.

Mesmo os mestiços' inferiores' , que conhe­

cido sociólogo chama de 'infensos à ariani­

zação' prestam extraordinário serviço, sem o

saber, à criação da nacionalidade". Cabras,

capangas, curibocas, cafusos, pardos e toda

a população anônimaque constitui o séquito

da bandeira, formam a massa obscura, que

não teme o perigo e que não titubeia em

avançar, marcialmente, sob a ordem do

chefe, contra quaisquer obstáculos, em luta

contra o gentio ou contra as forças desabri­

das do mundo selvagem. [ ... ]

Tudo o que era material humano cabe aí.

Todos os inferiores servem. A bandeira os

reabilitará e classificará de novo em sua es­

cala hierárquica bioétnica e antropogeográ­

fica, social e moral, psíquica e econômica.

Contra o caos selvagem ela é a ofensiva de

um pensamento, de uma ação ordenada, de

um ímpeto que tem seu rumo a seguir, o seu

objetivo a realizar. Em meio dos elementos

díspares e inamolgáveis, rebeldes a tudo

quanto é poder disciplinador e organizador,

ela é a geometria viva que tudo enquadra e

retifica. Dentro dela tomam sentido útil as

aparas e arestas humanas que a miscigenação

jogou fora, que a metrópole abandonou sem

lei, que o conflito do meio tropical dispersa­

ram, que a terra deixou de fixar socialmente"

(Ricardo, 1937, pp. 67 e 69).

A democracia bioétnica idealizada por

Cassiano Ricardo não deixadúvidas quanto

ao caráter hierárquico da reunião das raças

na bandeira, marcada pela diferença. Em

torno dos chefes estão "enquadrados e

disciplinados" os "elementos inferiores",

mas "necessários ao organismo de que fa­

zem parte". De uma perspectiva diferente

de Oliveira Viarma, Cassiano Ricardo

prevê a possibilidade de aproveitamento

de todos os elementos para a formação

da nacionalidade, mesmo os "inferiores".

Nesse sentido, o autor procura alocar os

diferentes elementos raciais de uma forma

não igualitária, mas que possibilite a cada

um ocupar o lugar que lhe cabe. O autor se

afirma contrário ao "absurdo biológico das

utopias igualitárias" (Ricardo, 1937, p. 218),

que, além de iludirem o povo, provocariam

a desorganização social.

De outro lado, opõe-se ao integralismo

e à introdução do fascismo no Brasil, por

achar que o racismo característico dessas

vertentes "anticristãs e antibrasileiras"

ameaçaria a harmonia racial e social do

país, semeando a discórdia. "Serábrasileiro,

em suma, o nacionalismo integralista? Mas

como? Importando o ódio de raça para o

único país do mundo onde nunca se falou

em semelhante loucura?" (Ricardo, 1937,

p.225).

O que Cassiano procura promover na

obra O Brasil no Original, com a sua de­

fesa de uma "democracia hierarquizada",

é, ao que parece, a naturalização de uma

certa história e a legitimação das diferen­

ças sociais mediante diferenças biológicas,

que determinariam a participação de cada

raça na formação nacional. A classificação

"democrática" de organização da bandeira,

contraposta ao racismo na visão do autor,

obedeceria a critérios biológicos "natural­

mente" hierarquizantes.

REVISTA USP, SãoPaulo, n68, p. 140155, dezembro/fevereiro 2005-2006
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o movimento bandeirante represen­

taria, ainda, um ensaio de "democracia

econômica", pelo triunfo individual e pela

distribuição de lucros "proporcionalmente"

divididos para quem fizesse jus aos mes­

mos. O autor procura combinar governo

forte com classificação social e étnica, o

que conformaria, da sua perspectiva, uma

democracia realmente brasileira?".

"A idéia de governo forte nasceu da bandei­

ra. Aidéia de disciplina consciente também.

A classificação hierárquica dos valores in­

dividuais, sociais e étnicos dentro de uma

democracia tipicamente brasileira lá está. A

condição geográfica e econômica que deter­

minou essa democracia foi estabelecida pela

bandeira" (Ricardo, 1936-37, p. 212).

Por meio de uma simbologia bandei­

rante, Cassiano procura caracterizar todo o

país para propagar um modelo de adminis­

tração política que seguisse o exemplo de

São Paulo. Para o autor, o modelo paulista

é que seria verdadeiramente democrático

e brasileiro. Ele oferecia, assim, uma jus­

tificativa possível para a mudança do eixo

político e econômico para o centro-sul

do Brasil, vivenciada naquele contexto,

enquanto afirmava a vocação democrática

brasileira associada a uma certa tradição

histórica das bandeiras.

Em Marcha para Oeste (Influência da

"Bandeira" na Formação Social e Polí­

tica do Brasil) (1940), em dois volumes,

o modernista paulista retoma, desenvolve

e esclarece muitos dos argumentos apre­

sentados anteriormente. Exalta, mais uma

vez, a confraternização das raças na nossa

sociedade. Com base principalmente nessa

particularidade, fundamenta o seu projeto

de formação do Estado brasileiro.

A pergunta central que motiva a obra

é a seguinte: "Qual dos grupos iniciais da

formação brasileira é que deu origem à

nossa democracia?". O autor argumentará,

de forma repetitiva, em favor da associação

entre as modalidades de miscigenação e de

relações sociais específicas que ele localiza

na "Bandeira" e a "vocação democrática"

do país.

Cassiano Ricardo associa a formação

e a fixação dos grupos humanos ao meio

físico e atribui enorme peso à contribuição

da geografia, conformada pela bandeira, não

só para a unidade brasileira como para a ori­

ginalidade de sua "democracia biológica",

ao misturar o sangue de todas as raças. Do

ponto de vista político, a sociedade brasileira

caracterizar-se-ia, inicialmente, por três gru­

pos distintos: "[ ... ] o feudal dos engenhos

de açúcar, o comunistada região aborígine e

o democrático que é o da bandeira colocado

entre os dois primeiros" (Ricardo, 1940, p.

4 )25. Todos os grupos seriam etnicamente

democráticos, mas a bandeira guardaria as

suas especificidades.

Cassiano Ricardo, diante do processo

de escravização que atingiu tanto índios

quanto negros, apóia-se em Gilberto Freyre

e argumenta que tal processo era intrínseco

à expansão colonial e à conquista"; Para o

modernista paulista (Ricardo, 1940, p. 91), a

escravidão seria resultado da superioridade

de um indivíduo sobre outros em um mesmo

ambiente cultural:".

De outro lado, contrapondo-se a Casa­

Grande & Senzala (1933), de Gilberto

Freyre, Cassiano afirma que a bandeira

representaria a democratização da sociedade

colonial, caracterizada pela pequena pro­

priedade e a policultura, em constante mobi­

Iidade sociogeográfica, étnica e biológica, e

não somente pela "simples miscigenação".

Contradita a associação da democracia à

idéia de propriedade imobiliária ligada

à aristocracia e aos engenhos, regime de

grupos fixos da região litorânea.

"A origem democrática do Brasil está na

miscigenação, pois. Se assim fosse (estou

escutando esta objeção) todos os grupos

iniciais da colônia seriam democráticos

porque em todos eles se processou a mes­

tiçagem. Mas a diferença começa em que

esta mestiçagem se fez mais decisivamente

com africanos no norte e no litoral, e com

aborígines no sul e no planalto. Ora, na

formação dos grupos é preciso atender à

complexidade dos grupos étnicos e sociais.

O ponto de partida para a democratização

pela mestiçagem tem que ser procurado,

•
REVISTA USP, São Paulo, n.68, p. 140-155, dezembro/fevereiro 2005-2006 147

I
I



assim, no grupo humano que, não só pela

miscigenação e pela localização geográ­

fica como também por outras razões que

se reunissem às primeiras, fosse o mais

democrático, e o único em tais condições

é o de Piratininga.

Explico o que quis dizer. A democratização

social que sofria, no litoral e no norte, a

restrição tão séria da monocultura, do lati­

fúndio e do escravocratismo, não encontrava

o mesmo empecilho no grupo do planalto:

muito ao contrário, este se desenvolveu sobre

base agrária diferente, que era a policultura;

praticando a pequena propriedade em larga

escala, nos pequenos sítios que cercavam o

arredor de Piratininga; sem o menor apego

à propriedade latifundiária, pois o seu ob­

jetivo económico era o das pedras verdes,

da prata e do ouro; diminuindo os males do

escravocratismo pela mobilidade biológica,

económica e geográfica" (Ricardo, 1940,

vol. I, pp. 95 e 96).

Do ponto de vista sociológico, a misci­

genação com o branco representaria para

o indígena a oportunidade de se classificar

melhor. O fundamento da "democracia

biológica" seria a inexistência ou o encur­

tamento das distâncias sociais determinado

por essa mestiçagem. Aliás, de antemão,

Cassiano Ricardo (1940, p. 15) procurava

distinguir entre "comunismo racial" e "de­

mocracia biológica", o primeiro corrigido

pela hierarquização das cores presente na

modalidade de mistura das raças constitutiva

da formação brasileira.

"Encurtamento de distâncias sociais não

quer dizer, entretanto, comunismo ou igua­

litarismo. Não quer dizer supressão das

fronteiras individuais ou do próprio indiví­

duo, ao ponto de ficar esse estandardizado

pela concepção igualitária. O espaço entre

os indivíduos é tão indispensável como o

ar que respiramos.

Claro que a democratização social pela mes­

tiçagem pressupõe miscigenação eugênica

e não cacogênica, Pessimistas inveterados

preferiam ver, em lugar de uma democra­

cia biológica, a inferiorização do mestiço"

(Ricardo, 1940, p. 97).

Na parte final do primeiro volume de

Marcha para Oeste, o autor reafirma a

participação do negro no bandeirismo. Para

ele, os primórdios da colonização já regis­

trariam a entrada dos africanos no Brasil.

Tomariam parte no bandeirismo, desempe­

nhando importante papel, principalmente

na descoberta dos metais preciosos. Nesse

sentido contradita Afonso de Taunay e

Alfredo Ellis, para os quais o elemento

africano ou seria alheio ao sertanismo ou

quase não participaria do bandeirismo". A

bandeira começaria mameluca e terminaria

africana, segundo Cassiano Ricardo.

"Falar em negro, no período aurífero, era

o mesmo que falar em cana-de-açúcar no

Nordeste ou, mais tarde, em café no vale do

Paraíba. Naépocado bandeirismo minerador,

negro e ouro andavamjuntos. Sem negro não

haveria Pernambuco, disse alguém. Estou

inclinado a dizer a mesma coisa quanto ao

bandeirismo: sem negro não haveria ouro

das minas" (Ricardo, 1940, p. 262).

Cassiano não concordava com os auto­

res que diagnosticavam que a situação do

negro pudesse ser analisada em termos de

inferioridade social.

"Incluir, como pretendeu alguém, a pro­

fissão de motorista entre as profissões

'inferiores' que o negro exerce, para provar

que ele é inferior sociologicamente (sic) é

desconhecer, entre outras coisas, a afirma­

ção de Keysserling, para quem a profissão

de chofer é a mais representativa do homem

moderno".

Dizer também que o negro é inferior por

exercer a profissão de foguista nas estradas

de ferro em nada o diminui. Algum escravo­

crata de mau humor terá dito que 'negro só

pra fogão' .No entanto, negro foguista ou pra

fogão é tão lógico como negro lavrador. Se

o negro casa com a terra pelo sedentarismo

agrícola a raça negra é a que consegue che­

gar mais perto do fogo: é a noiva do fogo.

Aliás, nada mais absurdo do que estabelecer

uma classificação de profissões, que seriam

inferiores umas e superiores outras, no país

que não reconhece privilégios de classe, e
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numaterra cujos chefes bandeirantes foram,

todos, operários. Tais privilégios de pro­

fissão seriam verdadeiros disparates numa

repúblicacujas melhores condecorações são

os calos que cada um de nós traz na mão"

(Ricardo, 1940, pp. 273 e 274).

Cassiano Ricardo abre o segundo volume

de Marcha para Oeste com o capítulo "O

Grupoem Movimento e a Hierarquização das

Cores". Procura, mais uma vez, caracterizar

o grupo bandeirante pela divisão do trabalho

em função de cada cor, pelo aproveitamento

de todos os elementos humanos, mesmo os

aparentemente "inúteis ou até prejudiciais",

pelaclassificação dos mestiços, pelaposse da

terra e pela hierarquização pelo próprio es­

forço. O critério de utilização dos elementos

humanos se faria em virtude das qualidades

de cada um, tendo em vista a "psicologia

diferencial das raças". Pelo fato de cada cor

ter o seu "papel" no grupo, atribui a cada uma

um "momento funcional" próprio, todas li­

gadas poruma"aliançacromáticaprofunda"

(Ricardo, 1940, vol. II, p. 5).

Para o autor, democracia quer dizer

hierarquia. "Não é possível pensar em de­

mocracia sem a organização hierárquica da

sociedade, que possibilita a utilização de

todos os val~es humanos pela capacida­

de viva de cada um e não pela igualdade

abstrata, irracional ou estandardizada". Ele

defende que a hierarquização não seria im­

pedimento para a mobilidade social, já que

uma raça se fundia com outra, uma classe

passava a outra. A bandeira permitia aos

índios e negros ocuparem até posições de

comando "pordelegação do próprio branco"

(Ricardo, 1940, vol. II, p. 3)30.

A bandeira teria atuado como media­

dora contra manifestações extremistas que

poderiam levar à fragmentação da unidade

nacional. No combate aos "quistos étnicos",

a bandeira agiria como um agente integra­

dor, incorporando-os na sua democracia

biológica".

"Não obstante, a bandeira foi o terror dos

índios e dos quilombolas, todas as vezes

que aborígines e negros queriam impedir

a democracia étnica brasileira, de que ela

era a imagem viva e integral. Isto é, toda

vez que o choque se estabelecia entre ra­

ças diferentes, a bandeira era a força que

reduzia tais quistos étnicos recalcitrantes

a uma expressão comum, neutralizando a

ação unilateral de um contra o outro. Tal a

bandeira contra os bárbaros do Recôncavo

Baiano (Matias Cardoso), tal a bandeira con­

tra o Estado Negro (Domingos Jorge Velho).

Aqui é que se percebe bem a ação do grupo

bandeirante na formação biodemocráticado

país" (1940, vol. II, p. 95).

A bandeira seria contra tudo que im­

pedisse o avanço democrático no país.

"Numa palavra: contra o feudalismo do

litoral, resultante da monocultura escravo­

crata e latifundiária, e contra o comunismo

tribal do hinterland, a democratização do

bandeirismo" (Ricardo, 1940, vol. II, p.

113). Para Cassiano, muitos dos episódios

vivenciados pelos bandeirantes serviriam

como exemplo e modelo para o Estado

moderno.

"A lei atual desconhece a distinção de cor,

de credo, de origem, mas antes que a lei

o fizesse já o grupo bandeirante irmana,

classifica, harmoniza e hierarquiza todas as

cores na composição social, para o mesmo

objetivo econômico e humano. O Estado

moderno combate os quistos étnicos e outra

coisa não fez a bandeira contra o quisto ne­

gro dos palmares e contra o quisto vermelho

do Recôncavo. E quando nacionalizarmos

as nossas fronteiras atuais, estamos apenas

repetindo o gesto dos nossos maiores, que

marcaram, no mapa, as fronteiras geográfi­

cas dentro das quais se processaria o nosso

destino.

A bandeira, portanto, indica os lineamentos

de um Estado forte, democrático e nacio­

nalista; um Estado moderno, baseado no

culto da tradição e do heroísmo" (Ricardo,

1940, vol. II, p. 127).

Cresce em Marcha para Oeste o núme­

ro de adjetivos que acompanham o termo

democracia, quando o autor acrescenta,

além da expressão democracia geográfica,

a defesa da preservação de uma democracia
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sentimental ou de uma democracia agreste

no Brasil.

"Não há mais democracia. O que há são

democracias. No plural e cada vez mais

em maior número: democracia imperial,

democracia coroada, democracia cientí­

fica, democracia corporativa, democracia

bandeirante, democracia igualitária, de­

mocracia burguesa e liberal ... Não faltará

mais alguma? Se a sabedoria contida no

'vox popul i, vox Dei' tem razão se ser, e se

o povo é a substância viva da democracia,

Deus é democrático por excelência. [ ... ]

Si se realiza uma democracia liberal ou

jurídica, mas não se realiza a económica,

pouco importarão as leis democráticas. Si

se realiza a democracia econômica mas

não a social, pouco adiantarão as teses

sobre economia dirigida. Resultado é que

há, sempre crescendo mais, um erro de

soma na manipulação jurídica da palavra

que terá nascido só para conciliar governo

com sentido humano de sociedade. Que

adiantariam essas democracias todas,

postas de acordo umas com as outras na

mesma soma jurídica si não lhes juntas­

se uma democracia biológica ou racial?

Faço a mesma pergunta em termos mais

corriqueiros: que adiantaria uma demo­

cracia de partidos quando houvesse o

ódio de raça dividindo os homens dentro

da comunhão?" (Ricardo, 1940, voI. II,

pp. 254 e 257).

Assim, no pensamento de Cassiano

Ricardo, a formação social brasileira e

a democracia aparecem condicionadas a

duas determinações centrais de ordem na­

turalista: a biologia e a geografia. As suas

obras apresentam o desenvolvimento de

muitos argumentos contrários à introdução

da democracia representativa no Brasil. Os

argumentos da harmonia histórica entre as

raças no Brasil, da "democracia étnica",

da "democracia racial" ou da "democracia

social", vistas como intrínsecas à formação

histórica brasileira, são acionados no sentido

de dispensar ou revelar como falseamento

qualquer defesa dos ideais políticos demo­

cráticos e igualitários no país.

DEMOCRACIA ERACA
I

Um dos objetivos deste artigo foi tentar

aprofundar a discussão sobre a concepção

de "democracia racial" no Brasil por meio

da leitura dos ensaios políticos de Cassia­

no Ricardo. A associação da "democracia

racial" com a ideologia do Estado Novo já

foi destacada porAngela de Castro Gomes.

Segundo sua visão, o debate em tomo da

questão racial no Brasil, discussão já clás­

sica desde o século XIX, foi uma das vias

diretoras do empreendimento estadonovista.

que assumiu a tarefa de formular uma so­

lução-síntese para o problema racial. Para

a autora, o empreendimento levado a cabo

pelo regime toma o período privilegiado

"para perceber como o Estado Novo foi um

momento estratégico para a construção do

mito da democracia racial brasileira, e mais

precisamente ainda, de que maneira tal mito

se articulou a uma certa versão da história

do Brasil" (Gomes, 1996, p. 192).

Ao analisar a revista Cultura Política,

também veículo de propaganda do regime,

Gomes assinala, no periódico, a identifi­

cação da idéia de "fusão" racial com a de

"democracia racial", como uma operação

intelectual cuja pretensão era absorver numa

totalidade sem conflitos a diversidade e a

desigualdade. "Isso significava, em primei­

ro lugar, não só que a sociedade brasileira

tinha um conteúdo democrático que lhe

era 'intrínseco', mas também que esse

'sentimento' nada devia às teorias liberais

européias e à idéia de cidadania por elas

construída" (Gomes, 1996, p. 194)32.

Ao abordar mais de perto a versão de

Cassiano Ricardo, procurou-se destacar a

hipótese de que as concepções de harmonia

e de democracia étnica, racial ou social no

pensamento do autor não se restringem a uma

operação de simples fusão, mas de seleção dos

elementos étnicos mais capazes. Ao tomar

como interlocutores não só Oliveira Vianna,

como Gilberto Freyre, permanece em seu

imaginário a diferenciação hierárquica entre

"mestiços inferiores" e "mestiços superiores",

resultado de uma seleção de fundo biológico,

operada desde o período bandeirante.

::: -r-,
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Este artigo é resultada daspesquisas porciois referentes à mmha tese dedoutaromento emdesenvolvimento naPrograma dePós-graduaçàa em Antropologia
Social da Faculdade de Filosofia, letras e Ciêrcios Humanas da Universidade de SãoPaula

Apesar deeste texto estar concentrado nas abras deCassiano Ricardo, valeassmalar quea abardagem sabre a farmaçãa racial brasileira naperiado, em
chaves diversas, ê dasmais recorrentes, Basta lembrar abras de outras autores modernistas, cama Raça, de Guilherme de Almeida, publicada em 1925,
e, mesma, ,Macunaíma, o HerÓI sem Nenhum Caróter, de Màriade Andrade, publicado em 1928, Na projeto de dautaramento, privilegiei também o
enfaque sobre asobras de MenoNi Dei Picch,a, autor aquinãotratada, paro permitir uma visão mais detalhada da questão no pensamento de Cassiano
Ricardo. Dentre as modernistas, é precisa destacar quea aproximação entre a Idéia de fusão rociol e a idéiade democracia està là documentada na
abrade Graça Aranha, A Estética da Vida, de 1921 "No Brasil o espírita demacràtica, olern de ser °reflexa de toda a evolução social do Ocidente,
também fOI a resultada da fusão dasraças. O sentimento de igualdade, queseencontra naraizda democracia, là sevinha afirmando na Brasil desde a
época calmai peloinfluxo daCristianismo e pelaprestígio da Revolução Francesa. [...] A Revolução Francesa veioacentuar ainda mais esse sentimento da
igualdade entre ashomens. O cruzamento dasraças fOI afinal o fatar decisivo da nossa democracia, em quesem preconceitos, e numa larga tolerància,
encantra a sua natural expressão política um povode arigens apostas"

Para uma crítíca àsabardagens queprocuram Interpretar determinadas formas de representaçães soc.ois de uma perspectivo da busca pelas orígens, ver
nãosóa crítica estruturalista (lévi·Strauss, 19851 cama o trabalho deNarbert Elias: "Quando - cansonància cam um hàbito ainda muita corrente nas nossas
dias- seconsidera a história cama uma sucessão de idéias saída da pena de escritores, daselites, é passível brincar sem desagrado ao lagode salão
queconsiste ematribuir um prêmio a qualquer pessoa queconsiga encontrar um texto queexprima uma ideioe quesela mors antiga queastextos deque
dispõem asoutras logadares. O texto recebe o 'prêmio de pnondode' e a seu autor a taça de 'inventor' da idéic.Quando, pelocantràrio, secansidera a
evolução dasfarmaçães sociais cama a coluna vertebral e a centra nevràlgica da desenrolar da história, campreende-se facilmente quea procura de um
principio absoluta, mesma a de idéios fixas em IMOS, é trabalho perdida. Neste con/muum de individoos interdependentes vivendo em grupos nãoexiste
nenhum ponta emqueuma determinada estrutura social, uma dadaformação, uma certa idéiaouqualquer outra produto individual selam crradas eX'nihilo
ou, para ser mais exacta, pelapoder crradar de uma pessoa isolada. Em contrapartida, o queé passivei observar e verificar sãoasorígens relativas, ou
seja, rupturas e descontinuidades explicàveis natecido da desenvolvimento gradual, natransformação lenta e sempre contínua dasagrupamentos humanos
e dasseus produtos" (Elias, 1995, p. 200 - grifas meus)

que Cassiano Ricardo tenta driblar a noção

de democracia no sentido de igualdade

-, enquanto o sistema democrático não

encontrar uma maneira de dissolver as

desigualdades sociais assentadas na noção

de raça, não será também democracia. Será.

quando muito, uma "democracia racial", ou

seja, uma democracia condicionada pela

variável raça. III
Se comparada à expressão de,"o<:~

biológica, a expressão democracia racial

pode ocuItarou revelar, dependendo do ponto

de vista do leitor, com muito maior eficácia,

a idéia de uma "hierarquia eugênica", pre­

sente, por exemplo, no pensamento de Cas­

siano Ricardo, como se tentou demonstrar

com o recorte de sua versão. Permite ainda

associar ao Brasil, "país da morenidade, da

miscigenação e dos contrastes", a imagem

ambígua de uma democracia racial, sem

necessariamente precisar o significado atri­

buído a ela. Nesses termos, haja vista a sua

polissemiae a importância paraesta socieda­

de do par de opostos que tenta, sem sucesso,

conciliar, tomam-se mais compreensíveis

a ampla possibilidade de ressignificação

da expressão nos mais variados textos e

contextos e a persistência da discussão em

tomo do "mito da democracia racial" em

uma história das ciências sociais no Brasil,

seja como realidade a ser decifrada ou como

ideal a ser perseguido.

Lévi-Strauss dedica às categorias ambí­

guas, posicionadas como mediadores entre

oposições binárias, uma atenção a mais. O

poder metafórico e o caráter polissêmico

de certos símbolos podem ser detectados e

residem mesmo nessa ambivalência. Ora, a

democracia racial não é senão um desses

símbolos transbordantes de valor signifi­

cativo, por servir como um meio, ou uma

tentativa, de transcender a oposição entre

democracia e raça. A relação entre oposições

binárias adquire sentido dentro de um sistema

significativo socialmente compartilhado, que

mobiliza outros pares de opostos, de forma

metafórica. Se quiserem, cultura e natureza,

idealismo e empirismo, liberdade e autori­

dade, igualdade e hierarquia, inclusão e ex­

clusão, utopia e realidade, ideologia e mito,

num quadro cultural mais abrangente.".

Retirada de um contexto específico, a

expressão democracia racial pode, de modo

paradoxal, designar tanto as simetrias como

as hierarquias assentadas na noção de raça,

ou de diversidade racial, em um sistema

social que se pretenda democrático. Possi­

bilita expressar tanto uma realidade social

"naturalizada" de raças hierarquicamente

organizadas segundo "seu próprio esforço",

como quer Cassiano Ricardo, quanto um

quadro de "igualdade racial" utópico", En­

focando a expressão por um prisma menos

usual - e é na inversão desse argumento
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4 Paro conhecimento do longo discussão nos ciêncíos sociais em torno do expressão e do significado da 'democracia racial' noBrasil, ver o retomado do
questõa porAntonio Sérgio GUlmarões nolivro Classes. Poços e Democracia [20021, principalmente capitulos 4 e 5. Ver também um texto mais recente,
'Intelectuais Negros e Formos deIntegração Nacional" (20041, noqual o outar mostro como o ideologia docernocrocio racial, nos anos de 1940,ganhou
rapidamente o adesão dosIntelectums negros, sendo Integrado no luto anti·racista Paro uma abordagem antropológico do questão, ver ainda Peter Fry
(1996, 20051 e lilio Schwarcz [1999, 20041

Segundo Cassiano Ricardo (19701, Aristides e Wanda iniciaram o curso demediCinO em São Paulo. Arrstides fml,zou o curso em Belo Harrzonle eWanda
sóalcançou o segundo ano

6 No pensõa onde residiu noRio ce joreiro.como estudante dedireilo. conviveu com vórios gaúchos, dentre osquais Cassiano cita Gonçalves Viana, MOisés
Antunes Viana, Raul Bopp, Homero Voz do Amaral e André Carrazoni

7 A obro demaior repercussão doautor, ouseio, o poema Martim Cererê, narro o hisiório decomo ostrês roças - o índiO, o negro e o bronco - colaboram
paro o constituição de um menino brasileiro [Ricardo, 1928, pp. J51 AquI são oscores, oscaracteres rociois e o largo processo de mestiçagem que
identificam ospersonagens do poema e procuram consíruir uma imagem lírico de Brasil. Segundo relato de Enio Silveira. que fundou e dirigiu O Editora
Civilização Brasileiro, além detrabalhar noCIO. Editora Nocional, o foto deserem publicados quatro edições deMartim Cererê, de 1936o 1947,mostro
o receptividade e o consagração do livro. Silveira estimou uma tiragem de5.000 exemplares paro cada edicóo doobro, número relatrvamente alto paro
o época (Moreira, 2001 pp. 71 e 721

"Havia me tornado amigo de Arthur noUniversidcde e seu admrrador porurna atitude que eleassumiu no Correio Paulistano, o cUla diretor, Carlos de
Campos, se apresentara como recomendado deRUI Barbosa' (Ricardo, 1970, p 91 Arthur Caetano dirigiu Inicialmente omovimento revolucionárra de 1923,
noRio Grande do Sul, contra o dilodoro deBorges deMederros. Getúlio Vorgas, como deputado do mesmo partido, apoiava Mederras noépoca

9 Apesar de resistir iniciolrnente ásidéias modernistas, Cassiano Ricardo foi protagonista nofundação do revisto NovíSSimo, nofinal de 1923,que teve um
papel fundamental nomovimento nos anos seguintes (Guelfi, 1987) A partir de 1924, luntamente com Cóndido Morto Filho e Alfredo EllisJúnior, Cassiano
Ricordo, Menarti Dei P,cchia ePlinla Salgado integroriam ogrupo literárro Verd8'Amarelo, em oposição ásIdéias deOswald deAndrade eMário deAndrade.

10Cassiano ossirn descreve suo entrado paro o Correio Paulistano: "Como vim o ser redator do Correio Paulistan02 Rediginderlhe a secçõo ludiciória, e
sentanderme naTllbunal dejustiço, 00 lododeNoéAzevedo que redigia a do O Estado de SãoPaulo Encontro feliz esse" [Ricardo, 1970,p. 35)

11Como esabido, o paulista júlioPrestes venceu GetúliO Vargas nos eleições de 1930, mos o presidente Washington luis foideposto porGetúlio

12Segundo Cassiano, além deMenorti Dei Picchia, trabalhou noGabinete dePedro deToledo, como colaborador, também poreleconvidado, CándidoMorta Filho

13"É precrso ainda ser dito, um pouca que se]c sobre o 'papel de Marlim Cererê norevoluçõo bonderente de 1932' Éque durante o Revolução Paulista,
o todo momento ouviorn-se norádio poemas da livro que marcou como um divisor deáguas o Movimento Modernista, podendose dizer que, o partir dele,
marcou·se deforma dehrufivo o chamada alanacionalista do movimento artíslicerliterório"IMonteiro, 2003, p. 761.

14Ricardo Mendes esludou operióoco, lançado em 31dedezembro de 1935,que procurava retratorodesenvolvimento deSão Paulo, durante aadministração
deArmando deSalles Oliveira. e visava á propagando poliíico. "Oque importa éque o periódica construi um dos primeiros veiculos depropagando política
com uma roupagem mcdernizodoro" [Mendes, 1994). O depoimento deCassiano sobre o revisto também merece ser registrado "Posto ó vendo o prírneiro
fascículo, numa cifro de40.000 exemplares (cifro enorme noépoco], a revisto São Paulo esoolcuse em menos deuma semana. ReVista espetacular, que era
pra dlvulgaçõo dos empreendimentos bandeirantes. com Informações escritos em três espicaçava o atenção dequem quer que fosse. Remetido paro
o estrangella, causou sensações, talvez superior ó revisto demesmo tipo publicado no Vicente Roo, mlmstra deGetúliO, rnoslrouo 00PreSidente que se
hovia declarado mleressudssimo em conlecé-o" [Ricardo, 1970, p. 691. Ainda deacordo com Cassiano, lourival Fontes. que a propagando política
deVargas, também se pronunciou "Sõo Paulo é uma revista que uitrapassa o quaisquer outros publicações dogênero" (Ricardo o. 70:

15ASSinam o manifesto do movunerío publicada no imprenso em lulho de 1936. clerr de Menartl Je ',cch,a e Cassiano Ricardo A~onso de E
Alcãntara Machado, Almeida Prado, Fonseca TeIIes. GUilherme de Almeida Móc,o de Andrade Pa"'o o'oae Paulc Serlbai PI:n,o BOlceto FeDec,s
Amaral. Reynaldo Porchat. Waldamllo Silvella e Vicente Roo. Cõnd,da Morto F,lno tombém ponicipoo dorio...rneruo detorrno ouve. C0'10 esabido !"'!ÓIIO
deAndrade rill"peró com O movimento pouco tempo depois

16 Iniciado chciolrnenle em ,ulho de 1936,e em diólogo com o produção sobre o bandeirismo paulista lá antigo do Instituto HIStÓIICO e Geogrófico deSão
Paula, o movimento rediscutiria o simbologia referente ó bandeiro, que seria resslgnificada porautores como Cassiano Ricardo paro conformar um "novo"
praleto de noção "O movimenta Bandeiro recebe o apoio da alto ofrcialidade. Personalidades cama Gões Monteiro, Gaspar Dutra, Juracy Magalhães
parabenizam o iniciativa do grupo, demonstrando o sua solidariedade 00 empreendimento. A entidade adquire esfera deaçãonocional, tendo órgãos
filiados nos mais diferentes Estados: Sõo Paulo, Santo Catarina, Rio deJaneiro, Minas Gerais, Bahia, Pernambuco e Rio Grande do Narte. A estruturação
deseus departamentos abrange ossequimes setores cultura, arte, esporte, operório, serviços sociais, escolar, uníversnónc, propagando, imprenso, estados,
municípios, diversões, feminino, etc O lornal Anfrangüera, fundado em lunho de 1937,funciono como porlovoz dosidéias dogrupo. A suo diviso é 'Por
um Brasil nosso e original, paruma democracia social genuinamente brcsileiro" (Vellosa, 1983,pp. 100e 1011

17Cassiano foieleito poro a Academia Brasileiro deletras em 1937eMenorti Dei Picch,a em 1943 "O ingresso deCassiano Ricardo eMenorti Dei Picchia
[noABl]durante o Estada Nova(respectivamente 1937e 19431 se explica em parte pelos serviços que vinham prestando otesto dos aparelhos ideolócicos
do regime" (Miceli, 200I p. 2561

18 Paro desempenhar o iorelo. Cassiano foi desiqnodo porlourivol fontes Coube 00 [ornolislo sergipono I Fontes o direçóo do propagando político do
governo Vargas de 1934o 1942 "Vale notar também que o parlir de 1939 lourivol Fontes passou a acumulor o função dediretor do DIP e o dedírelor
do Conselho NOCional de Imprenso, cuiotorefa era fiscalIZar a imprenso em todo território nocional" (Gomes, 1996, p. 1261

19A dissertação deMõnlca Pimento Velloso (19831 procura recuperar o papel da ideologia noelaboração do novo modelo político que vigoro durante o
Estado Novoecentro suo orólise napapel que a cultura vaiexercer noestratégia polilicerideológico doregime deVargas. Ela focaliza o abro deCassiano
Ricardo como um autor que confere esoeciol ênfase 00papel docultura, como base doorganização político doEstado, mostrando o imporóncic fundamental
desse intelectual noarticulação daideologia que vailegitimar acontrole dos aparatos culturais porparte doEstado autoritário. luizo Morella [200II também
recupero dadas sobre o carreiro deCassiano Ricardo, que mostram o seu trãnsito entre ospolíticas. "Antes do Estado Novo, Cassiano atuara próximo o
rivais políticos deGetúliO Nosanos 20 havia Sido redator do Correio Paulistano e ligado 00 Partido Republicano Paulista Nosanos 30, havia orticulado
o opala á candidatura de Armando deSalles Oliveira entre intelectuais, organizando o 'grupo cultural bondaroem 1936,e chegando o descrever este
político como a 'estadista moderno' exemplor em O 8rasil noOllginal.(Como se sobe, Armando deSalles Oliveira era o candidato dooposição a Vorgas
nos eleições que o Golpe de 1937 irnpedi.i]' (Moreira, 200I, p. 281

20 Épreciso assinalar que o campanha contro o liberalismo foi encetado pelos verde-omorelos IÓ o portr de 1927,em arligos poro o Carreio Paulistano, no
qual Cassiano Ricardo tomou porte. Em O Curuplfa e o Corão. também de 1927,onde estão reunioos artigos doépoca, Cassiano Ricardo lá protestava
contra o estabelecimento da democracia representatrva no Brasil. "O nosso problema fundamental nõo está, portanto, nocontrnuação doscomponhas
civicos. que Rui encetou. Nem nos cunosos experiências do partido democrático. Nõoécom o voto secreto e outros medidos teóricos propugnadas pelos
contrnuadores dovelho Idealismo empirico que havemos deconstruir a maior pótria docontinente" lin Salgado, Picchia &Ricardo, 1927,p. 87).

21 Deacordo com o autobiografia de Cassiano Ricorda, a obro O BraSil noOnglnal, de suo autoria [pnrneuo edição de 1935 e a segundo de 19361.
despertou o atenção deGetúlio Vargas, re~ultando doío convite poro o düeçóo do(ornai AManhã (Velloso, 1983,p 191 Na entonto, o dota doprimeiro
edição do obro é um pouco controversa. As vezes. [olcse em 1935,ásvezes, em 1936.A segunda edição é certamente de 1937
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22 luizoFranco Moreira (2001)procura recuperar a continuidade no tempo de aspectos do obraintelectual de Cassiano Ricardo queeram tomadas oníerior­
mente, ásvezes, de forma isolada Ela demonstra a proxirnicodc de tópicos centrais deMartim Cererê (1928)com Marcho paraOeste [1940) e com os

de opiniõo do autar veiculados no lornal A Manhõ, de 1941 a 1945. A imagem transpartada do paisnos veículos de opinião do Estado Novo
por segundo a tese da autora, serra uma retomada da representaçõa de naçõo composta já na obra Martim Cererê e divulgaria uma
Imagem hierórquica do BraSil. Também deacordo com MõnlcaP,menla Velloso (19831, de 1920a 1940 nenhuma transformação subslantrva
naobrade Cassiano Ricardo, queapresento um pensamento uniforme ao longodastrés décadas

23 O sociólogo citada porCassiano Ricardo nesse momento é, coviorrene. Oliveira Viemo

24 Uma oimersóo marcante nas obras de Cassiano Ricardo é o generalizado uso de adletivos queacompanham a palavra democracio emseu vacobulórro
Par ocasião de sua posse na Açademia BraSileira de leírcs, em 1937, profere um discurso emquea expressõo democracia racial substrtul a expressõo
democracia biológiCO ouétnico. Eem defeso deuma democracia especificamente brosilei:o econlra ademocracia representativa, baseada nosufrágio uriversol
queCassiano Ricardo direciono sua comunicação naABI. "Dernocrccio é movimento social e a bonderro for 'o grupo social rnobiliss.rno' caminhando por
todos oslados em funçõo polificc democratizante Contra o propriedade imoblliárro, quegero a aristocracia, o seu obio'ivo erao proprredade mobilióric, que
democratizo a riquezarndlvidual. Contra a tendénc'ra 'vertlcol' dosnúcleos de concentração eccnórnico eloerao 'impele' harizantal quenunco osdeixaria
crescer apenas verticalmente. Contra osquistos elnicos queimpossiblilorion a nosso demcaoco raClOI, como o do repúblico negra, elofOI a forço descêntrica
e niveladara. Eenquanto seacentuava o regime feudal dosgrupos fixos, nos cososprondes. o bandeiro 'democratizava' o SOCiedade colonial, misturando~lhe

oselemenlos e nobilizoncoos paraa corrrda dosminos. Nenhum exagero haverá emsedizerqueela nõosórealizou o suo democracia social e instintivo,
dentro de cadaagrupamento, como também fala base democrático de nosso grupo nocional" (R,cordo, 1938, pp. 68 e 69 - grifos meus)

25 Cassiano associa primitivismo e comunismo. Para o autor, nãohaveria grupo mais contrário 00 comunismo queo bandeire. "Biologicamente, o comunismo
é Impedido pelo e hlerarquizaçõo doscores nos especializaçães de funções (mais subietlva queobletiva) queseprocesso no bandeiro
Economicomente pelo proporcionai e clcsshcocôo SOCial peloposse da terra" (Ricardo, 1940, vai. II,p. 91)

26 Cassiano sedizirrsprrado em Gilberto Freyre aoescrever Marcho paro Oeste. "Confesso mesmoquea idéia deescrever esse rnodesl'ssirno ensaio meveioácabeça
parcausade umaafirmaçãoda Ilustreaularde 'Casa-Grande&Senzala' arespeitado nosso democratização social oela mestiçagem" (Ricardo, 1940,vol.l,p XVIII).

27 Como noto Mánlco Velloso, os funçôes na bandeiro seriam distribuidas, segundo Cassiano conforme tendéncias étniCOS ou de
acordo com aspersonalidades dosIndivíduos e dasroças, pois osanseios de liberdade seriam e vorióveis. este homem consciente
de suo liberdade e em condições de Cassiano Ricardo o encontro ro eiemento branco cUla 'especialidade é o comando. Assim,
eleé o fundador do Estado, o dominador e o comum capazde promover a noconol. O indioe o negro sõoos 'heróis orónirnos
queInconscientemente contrrbuem paroo do naCionalidade brosilcrc, alicerçado na A suo escravidõo Banderra nãose
constitUI partanlo, violenlocóo do suo e sentimento, nomeddoem queo Bandeira respeito o seu 'ser cósmico Ricardo procuro

noescrovicóo. a praprredade econõmco nõosedissocio do sentimental, fotoquetorna o regime detrabalho forçado perfeitamente compatível
com a O sentimento é que promove o libertação do 'Individuo; nãoimportam ascond'lçôes objenvos quesôopuramente crc.msionciors'
(Velloso 1983, p. 137)

28 O capítulo finai do primerro volume deMarcho paroOeste, sobre a portrcipoção do negro nabandeiro é o reprodução, com muilos modiflcoções, de um
artigopublicado porCassiano Ricardo no ReVisto doArqUIVO MuniCipal de São Paulo, emmaiode 1938, porocosião doscomemorações do Centenárro
do Abolcóo nocontexto do Estado Novo.

29 Cassiano R,cordo foz uma obleção com relação asnuoçõo de inferioridade sociolôglco do negro; 'No negro, o aspiração de seclossdicor melhor não
rrma sufiCientemente com a suo mobilidade vertlcol. O sedentarrsmo quelheé próprio Impede oudificulto essa mobilidade. Mos isso redundo apenas nôo
numa questão de Inferiaridade mos de hierarquia em quecada um seclassifica pelapróprio esforço, pouco importando o cor"(Ricordo, 1940, p. 273)

30 O autor afirma quea escravidõo fOI um malnecessárro favoreceu a misciqenoçóo; "Provo de queo democracia biológico resulíou. em grande
da próprro reg'men escravocrata. Provo de queo foi um mal necessório, mesmo sobo ponto de vista biodemocrótrco ouapenas
A cruzo do ind,ocam fOI obtido por podres e banderrantes escravocralas. Ouerrom estes escravizor o índio mos estavam fazendo, sem o
Illl:tamente oeontrário; corrigindo oseporação decores e suprimrndo o disíórcio racial en.lre ind,oe preto. Prova dequeo mestiçagem é uma reação
õ'iodemocrótlca da roça contra uma condlçõo antidemocrática" (Ricardo, 1940, vol. II,p 14)

31 Cassiano Ricardo [1940, vai. II,p 47) aproximo o ideório da democracia dosfenõmenos do natureza. Segunda o autor, o topázio, o turmalina e o berilo
seriam "Ióias democróticos" emconírcoosicôo 00 diamante, uma prociosidode "aristocrático" O cafétambém étidopeloaulor como "bebido dernocrólico"
"No golede coleseigualam, nas fazendas, senhores e escravos. O maior orgulho do pobre é oferecer um goledecafé00 patrõo ou ó visito importante,
dizendo que isso é homenagem de gente pobre O caféestá nosolõo. nochoupana, noescritório, nohospital" (Ricardo, 1940, vol. II,p. 185).

32 No vasto corqumo deiniciativas governamentais deGetúliO Vargos, o revisto Cultura Poiitico exerceu um papel fundamental (Gomes, 1988, 1996).Conlava
com inúmeros colaboradores deprestígio, olémesmo Cassiano Ricardo Circulou de março de 1941atéoutubro de! 945, datodo queda do Estada Novo

33 Nào por ocoso, em 1936, no abro Raizes do Brasil, SérgiO Buarque de Holanda (1977) tentava esclarecer e demarcar suo POSIÇÕO, ao afirmar "A
democracia noBraSil fOI sempre um tamentável mal-entendido"

34 Cassiano Ricardo ohibuio a Rousseau osidéias quedariam origem 00 liberolsrno e 00 comunismo. "Num plano cultural, e enquanto Rousseau deformava
o índio paroo de sua teorra, quedeu orrgem ao liberalismo e 00 comunismo, o bandeiro constiluía o melhor desmentido o essa lese, pois fazia
verao mundo a humana' do seivagem coniqindo o falso vísào do romantismo politíco e literório" (Ricardo, 1940, vai. II, p. 262).

35 Segundo a etimologista MárroEduardo Viaro "Democracia vem do gregodemokratía 'poderda composto de dêrnos-krc-o. O radical de dêmos
é vinculado a uma raiz 'dá 'dividir, relalhar, rasgar em pedaços', sobuma formo queespecificamente significo 'divisóo social,
'parcela do populaçào Em baseado nomesma rciz.háo verbo dõti 'ccríci separar' e nopróprro gregoháo verbo doiomoi com o sentido de
'cortar emparles', donde outros palavras como dais 'porcóo, refeiçào, oferendo', daitrón 'po-cóo Do mesmo raizsõoainda o palavra delu no antiga
eslavo e Teil noolemôo. ambos significando 'parte, parcelo' Essa raizé muito prolilicc, ocupando vários póginos do seguinte dicionário; Pokorny, Julius.
Indogermanisches etymoioglsches Worterbuch. Bern/München Frande, 1959, pp. 175~179. Ouonto 00 termo 'roça'vem do Italiano rozzo. mas deonde
vem o termo italiano é bastanle obscuro" [cor.espondêncio pessoal de IOde oulubro de 2005)

3ó Cassiano Ricardo reconhece estar utilizando uma conceituaçào particular do termo democracia quando troto dasgrupos humanas queformaram o sociedade
brosilero como grupos distintos aosquais cssocio a idéiadedivisôo "Esta divisóo dosgrupos humanos queiniciororn o vidaSOCial brosilero é indispensável,
parosesaber qualdeles é deu orrgem ademocracia (democracia no sentido em quetomo esta palavra)" (Ricardo, 1940, p. 4) Algumas vezes,
porém, o prôprio autor democracia a lustlça e o Igualdade O termo roço, por suo vez, aparece associodo lantoo diverSidade quanta o unidade
Freqüenlemenle, o últrmo lermo é utilizado por Cassiano no sentido de homogeneidade, quando o autor penso o BraSil coma uma naçõorniscqenodo
emdirecóo o formação de urna "roço futura" Dequalquer formo, suo orrgem serro atribuida no Brasil, segundo o pensamento do aulor, amislura trés
elementos dilereríes bronco, índio e negro

37 Paro uma abordagem sobre o poscioncnerro relaCionai dossimbolos e os 'COIsas forode lugar" ousela, queViolam ascoteqorics concerucs. verRobert
Darnton (1995) "Coisas que deslizam entre oscolegorro5, queseencovalam nas divisões ouseespalham poroforodosmargens, ameaçam nosso senso
báSICO deordem. Solapam~nos o terreno epistemológico Essas coisas soopolentes e perigosos Ekrnbém possuem um nome, pelomenos naantropologia;
sãotabu" (Darnton 1995, p. 2901
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38 Redefinir o expressão democraCia raCial, caracterizando", como mito ou ideologia, cam o objelivo de desmascarar ou reverencror o suo especiticidode,
pormeio de luizos valorativos, podetercomo contrapartida o aumento da capacidade mulliplicclivo desse ideório em novos versóes, quenãocessam de
reaparecer emseu Incessante movimento espiralar, uma vezquea expressão é,pordefinição, iropreciso. Deoutro Ioda, desaconselhar a seu uso ousugerir
o suo proibição, transformondo-o em tabu, nãoé senão acentuar o seu carãter signiflcallva

BIBLIOGRAFIA

ARANHA, Graça. AEstética do Vida. Ria de Janeiro, Livraria Garnier, 1921.
DARNTON, Robert. "História eAntropolagia", in OBeijo de Lomourette. São Paula, Campanhia das Letras, 1995.
ELIAS, Norbert. ASociedade de Corte. Lisbaa, Editorial Estampo, 1995.
FRY, Peter. "Feijoada eSoul Food: Notas sobre aManipulação de Símbolos Étnicos eNacianais", in Ensaios de Opinião,

v. 4. Rio de Janeiro, 1977.
-.-- . "Por que oBrosil éDiferente?", in Revisto Brasileira de Ciêncios Sociois, nº 31. Sãa Paulo, Anpocs, 1996.
____o APersistêncio do Roço. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2005.
GOMES, Angela de Castro. AInvenção do Trabalhismo. Rio de Janeiro, Vértice, 1988.
____o Histório e Historiadores. Rio de Janeiro, Fundaçãa Getúlio Vargas, 1996.
GUELFI, Maria Lúcia Fernandes. Novíssimo Contribuição pora oEstudo do Modernismo. São Paula, IEB-USp, 1987.
GUIMARÃES, Antonio Sérgio. C/asses, Roças e Democracia. São Paulo, Editora 34, 2002.
____o "Intelectuais Negros e Formas de Integroção Nocional", in Estudos Avançados, 18 (50). Dossiê O

Negro no Brasil. São Paulo, IEA-USp, 2004.
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro, José Olympio, 1977.
LÉVI-STRAUSS, Claude. "AEstrutura dos Mitos", in Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1985.
____o OPensamento Selvagem. Campinas, Papirus, 1989.
MENDES, Ricardo. "ARevista S. Paulo: aCidade nos Bancas", in Imagens (3). Campinas, Unicamp, dez./1994.
MICELI, Sergio. Imagens Negociados. São Paulo, Companhia das Letras, 1996.
____o Intelectuais à Brasileira. São Paulo, Companhia dos Letras, 2001.
____.. Nocional Estrangeiro. São Paulo, Companhia dos Letras, 2003.
MONTEIRO, Amilton Maciel. Cassiano. Fragmentos para uma Biografia. São José dos Campos, Univap, 2003.
MORAES, Eduardo Jardim de. ABrasilidade Modernista: suo Dimensão Filosófico. Rio de Janeiro, Graal, 1978.
MOREIRA, Luiza Franca. Meninos, Poetas e Heróis - Aspectos de Cassiano Ricardo do Modernismo 00 Estado Novo.

São Paulo, Ede!>p, 2001.
PICCHIA, Menotti DeI. Juca Mulato. São Paulo, Cosa Editora "O Livro", 1921.
____.. Por Amor do Brasil (Discursos Parlamentares). São Paulo, Editorial Helias, 1927.
RICARDO, Cassiano. Borrões de Verde Amarelo. São Paulo, Editorial Helias, 1925.
____.. Martim Cererê ou o Brasil dos Meninos, dos Poetas e dos Heróis. São Paulo, Editorial Helios, 1928.
____.. Deixo Estar, Jacaré ... São Paulo, Empresa Grófica do Revisto dos Tribunais, 1931.
____.. OBrasil no Original. São Paulo, Bandeira, 1937.
____.. "O Negro no Bandeirismo Paulista", in Revisto do Arquivo Municipal. Ano IV, vol. XLVII. São Paulo,

Departamento de Cultura, maio de 1938.
____.. Recepção de Cassiano Ricardo no Academia Brasileira. São Paulo, Bandeira, 1938.
____.. Marcho para Oeste: o Influência do "Bandeira" no Formação Social e Política do Brasil. Rio de Janeiro,

José Olímpio, 1940.
____,. Viagem no Tempo e no Espaço (Memórias). Rio de Janeiro, José Olympio, 1970.
RICARDO, Cassiano; SALGADO, Plinio & PICCHIA, Menotti DeI. OCurupira e o Corão. São Paulo, Editorial Helios, 1927.
SCHWARCZ, Lilia Moritz. OEspetóculo dos Roças, Companhia dos Letras, São Paulo, 1993.
____,. "Questão Racial e Etnicidade", in S. Miceli (orq.). OQue Ler no Ciência Social Brasileira (l970-/995)

Antrapolagia, vol. I. São Paulo, Sumaré/Anpocs/Capes, 1999.
____,. Memorial. Concurso de titularidade. São Paulo, Departamento de Antropologia/FFLCH, Universidade de

São Paulo, 2004.
VELLOSO, Mônica Pimento. OMito do Originalidade Brasileira: o Trajetória Intelectual de Cassiano Ricardo (dos Anos

2000 Estado Novo). Dissertação de mestrado. Rio de Janeiro, PUe, 1983.
____o "ABrasilidade Verde-Amarela: Nacionalismo eRegionalismo Paulista", in Estudos Históricas, vol. 6, nº

11. Rio de Janeiro, 1989.
VIARO, Mário Eduardo. Por Trás dos Palavras. Manual de Etimologia do Português. São Paulo, Globo, 2003.

REVISTA USP, São Paulo, n68, p. 140-155, dezembro/ieverellc 2::::5-2:::::: 155


